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1- INTRODUÇÂO 
A Estima-se em 400 milhões o número de indivíduos portadores crônicos do vírus da 
hepatite B (VHB). A associação entre hepatite B crônica e cirrose/carcinoma 
hepatocelular tem sido demonstrada por vários autores, conferindo a esta enfermidade 
importante causa de morbimortalidade e grave problema de Saúde Pública (KAO & 
CHEN, 2002). Em áreas de endemicidade baixa como Goiânia, estudos têm mostrado 
um aumento da positividade para o VHB na adolescência que se estende até a idade 
adulta (MEHEUS, 2000; POOVORAWAN et al., 2002). Ainda, o risco de exposição 
aumenta em jovens de famílias de baixa renda devido a comportamentos considerados 
facilitadores da transmissão viral (PORTO et al., 1994; CLEMENS et al., 2000). A 
vacinação é a forma mais eficaz para a prevenção da hepatite B e, tem proporcionado 
um grande avanço no controle desta enfermidade (SHOUVAL, 2003). No Brasil, esta 
vacina tem sido oferecida gratuitamente à população de maior risco desde o início da 
década de 90 e, mais recentemente, foi estendida a indivíduos com idade igual ou 
inferior a 20 anos (FUNASA, 2001). Ainda são poucos os estudos sobre a resposta a 
vacina contra hepatite B em adolescentes do Brasil, principalmente à vacina brasileira 
Butang (MARTINS et al., 2003; BALDY et al., 2004). Assim, nos propusemos neste 
estudo investigar a situação vacinal, administrar a vacina e avaliar a soroconversão a 
Butang em adolescentes de baixa renda da periferia da Grande Goiânia. Pretende-se, 
portanto, que os dados obtidos neste estudo tenham reflexo na Saúde Pública e, que 
somados, venham a proporcionar informações que auxiliem nas medidas de controle e 
prevenção da hepatite B em nossa região e, conseqüentemente, em nosso país. 
 
2- METODOLOGIA 
Estudo realizado durante novembro de 2003 e 2004 em 664 adolescentes de 12 a 19 
anos, residentes em uma região de baixa renda da periferia da Grande Goiânia. Todos 
os participantes foram entrevistados utilizando um questionário estruturado. Amostras 
sanguíneas foram coletadas e testadas para a detecção dos marcadores sorológicos do 
VHB: AgHBs, anti-HBs e anti-HBc total, pelo ensaio imunoenzimático, utilizando-se kits 
comerciais. Aos indivíduos suscetíveis à infecção pelo VHB (N=304) foram oferecidas 
as três doses de 20 µg da vacina recombinante contra hepatite B (Butang), por via 
intramuscular (músculo deltóide), nos meses: 0, 1 e 6.  Cerca de 45 dias após a terceira 



dose da vacina Butang,  amostras sanguíneas foram coletadas, os soros foram 
testados para detecção quantitativa de anticorpos anti-HBs, empregando-se o 
enzimaimunoensaio de micropartícula (MEIA). Considerou-se respondedores a vacina 
contra hepatite B, os indivíduos que apresentaram títulos de anti-HBs iguais ou 
superiores a 10 UI/L.  
 
3- RESULTADOS E DISCUSSÂO 
Verificou-se uma baixa cobertura vacinal contra hepatite B. Apenas 321 adolescentes 
foram positivos para o anti-HBs isoladamente, sugerindo vacinação prévia. O restante 
(39/664) foi exposto ou era suscetível (304/664) ao VHB. Outros estudos também têm 
mostrado uma baixa cobertura vacinal em adolescentes (SOUTO et al., 2001), 
evidenciando a necessidade de investimentos em programas de imunização que 
alcancem esta população alvo. Estudos sugerem que a vacinação na escola melhora a 
adesão à vacina contra hepatite B (SCHIMITH & MIDDLEMAN, 2001). Neste estudo, do 
total de adolescentes suscetíveis ao VHB, apenas 195 aceitaram receber a primeira 
dose da Butang. Ao contrário, a terceira dose foi aplicada em 93,3% dos que iniciaram 
o esquema vacinal, ratificando a eficiência da imunização no ambiente escolar para o 
cumprimento das três doses da vacina, A vacina Butang mostrou-se altamente 
imunogênica. Todos os adolescentes vacinados e testados para o anti-HBs quantitativo 
desenvolveram títulos protetores de anticorpos contra o AgHBs. Mais, a grande maioria 
com títulos iguais ou maiores que 1000 UI/L. Ainda,  utilizando-se três doses de 20 µg 
obteve-se uma média geométrica dos títulos de anti-HBs de 4.534 UI/L. Este resultado 
foi seis vezes maior que aquele obtido por Baldy et al., (2004), utilizando doses de 10µg 
da Butang (727,78 UI/L) em estudantes universitários do Paraná. Assim, a utilização de 
doses mais concentradas deve garantir a manutenção de títulos protetores de anti-HBs 
durante a fase de vida de maior vulnerabilidade ao VHB, ou seja, na adolescência e na 
vida adulta jovem. Contudo, mais trabalhos são desejáveis para avaliar a 
imunogenicidade desta vacina nos diversos grupos populacionais, bem como a 
persistência da memória imunológica.  
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FIGURA - 1 Soroconversão à vacina contra o VHB em adolescentes de baixa renda da periferia da Grande Goiânia, Goiás. 

 
 

4- CONCLUSÕES 
- Verificou-se uma baixa cobertura vacinal contra hepatite B no grupo estudado, 
evidenciando, assim, a necessidade de estratégias mais eficazes de vacinação contra o 
VHB na população de adolescentes de baixa renda de nossa região. 



- Do total de indivíduos suscetíveis que iniciaram a vacinação (n=195), 182 (93,3%) 
receberam as três doses da Butang, ratificando, portanto, a importância de programas 
de imunização no ambiente escolar que garanta aplicação do esquema completo da 
imunógeno. 
- Todos os adolescentes que receberam as três doses de 20 µg da vacina Butang 
desenvolveram anticorpos anti-HBs a nível protetor, sendo que quase a totalidade com 
títulos maiores que 1.000 UI/L, evidenciando, assim, a excelente imunogenicidade 
desta vacina, o que reforça a importância de doses mais concentradas (20 µg) que 
garanta títulos protetores de anti-HBs numa fase da vida de maior suscetibilidade ao 
VHB como na adolescência e vida adulta  jovem.   
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